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Tabela 2: Fatores de risco para a peeira ovina 
em explorações do Alentejo (Odds ratio (OR) 
e Intervalo de Confiança (IC ))
Figura 1: Distribuição das explorações em função da 
prevalência estimada de peeira ( %, n=607)
Caetano, P. A, Branco, S. A, B, C, Monteiro, H D, Bettencourt, E. A, B, C, Dias, C. C, Tábuas, L. D, Matos, C. D, Henriques, P. C, E
Identificação de fatores de risco para a ocorrência de peeira 
em explorações de ovinos na região Alentejo
INTRODUÇÃO
A peeira é uma doença altamente contagiosa, sendo causada pela bactéria Dichelobacter nodosus1. Esta doença afeta a epiderme do espaço interdigital e as
úngulas dos ruminantes, sendo os ovinos os mais suscetíveis1. A peeira corresponde à principal causa de claudicação em ovinos2 , tendo por isso uma enorme
relevância tanto do ponto de vista económico como de bem estar animal3. Já foram reportados casos clínicos de peeira ovina em grande parte dos países que
se dedicam à produção de ovinos4. Apesar de não haver dados referentes à prevalência e aos fatores de risco de peeira ovina no Alentejo, é opinião geral dos
médicos veterinários e produtores que esta afeção tem um impacto financeiro bastante avultado nas explorações de ovinos.
OBJETIVOS
i) estimar a prevalência de peeira em explorações de ovinos na região Alentejo;
ii) identificar os fatores de risco associados à existência da doença nesta área geográfica.
RESULTADOS
Foram obtidos 607 inquéritos, sendo a prevalência global nas
explorações inquiridas estimada em 34,6%. Os inquéritos realizados
por sub-região e a respetiva prevalência encontram-se na Tabela 1.
Na figura 1 é possível observar a distribuição geográfica das
explorações que responderam afirmativamente à presença de peeira
nos seu efetivos (prevalência estimada, %)
Como fatores de risco da existência de peeira foram identificados
(tabela 2):
• Maior área de exploração
• Maior dimensão do efetivo
• Concentração das épocas de cobrição / partos
• Presença de áreas com montado
• Estabulação dos animais
• Fraca capacidade de drenagem dos solos
• Participação em feiras e mercados
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
De acordo com os inquéritos respondidos, existem diferenças estatisticamente
significativas entre as sub-regiões do Alentejo (p<0,01), sendo que as explorações
localizadas nos concelhos do Alto Alentejo e Alentejo Central apresentam prevalências
de peeira tendencialmente superiores. Os concelhos de Barrancos e Almodôvar (Baixo
Alentejo) são exceção a essa evidência.
Os fatores de risco identificados estão de acordo com os trabalhos de Green &
George5 e de Angell et al.6, uma vez que estão associados a um aumento da densidade
populacional, que consequentemente levam a um incremento da quantidade de D.
nodosus presente no ambiente, favorecendo a disseminação da doença. A fraca
capacidade de drenagem dos solos favorece a maceração do estrato córneo da úngula,
facilitando a penetração do agente na pele7. Contrariamente ao descrito por Bennett
& Hickford7, não foi possível determinar as variáveis climáticas (pluviosidade,
temperatura e humidade) como fatores de risco, possivelmente porque os dados
meteorológicos usados (outubro de 2016 a maio de 2017) corresponderam a uma
época de seca, pouco favorável ao desenvolvimento de peeira. Está descrita uma
predisposição racial para o desenvolvimento da doença (raça merina é mais
suscetível)8, mas nas explorações inquiridas não foi possível confirmar essa evidência
uma vez que grande parte destas têm animais de raça cruzada.
METODOLOGIA
 Inquéritos epidemiológicos a produtores de ovinos da região
Alentejo (n=607)
 Questionários, por entrevista oral, aos proprietários de
explorações de ovinos – seleção aleatória em todas as OPP’s do
Alentejo.
 Período de recolha dos inquéritos: outubro de 2016 – dezembro
de 2017.
 Análise estatística: IBM® SPSS Statistics®: teste F da ANOVA para
variáveis quantitativas; Qui-quadrado para variáveis qualitativas.
 Prevalência estimada nas explorações inquiridas: calculada com
base nas respostas afirmativas dos produtores à presença de
peeira nas suas explorações.

















































Baixo Alentejo 227 67 29,5%
Alentejo Central 163 62 38,0%
Alto Alentejo 125 58 46,4%
Alentejo Litoral 92 23 25,0%
Tabela 1: Inquéritos realizados por sub-região, explorações com resposta positiva 
e prevalência estimada (%)
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